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 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, DO MAR,
DO AMBIENTE E DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural

Aviso n.º 6387/2013

Pedido de Registo de Indicação Geográfica
“Ginja de Óbidos e Alcobaça”

1 — De acordo com o disposto no n.º 2 do anexo I do Despacho 
Normativo n.º 47/97 de 11 de agosto, faço público que a Associação 
dos Produtores de Maça de Alcobaça, com sede em Alcobaça, requereu 
o registo de Óbidos e Alcobaça como Indicação Geográfica Protegida 
para Ginja.

2 — Do pedido de registo e do caderno de especificações que o 
suportam constam as definições e restrições publicadas em anexo ao 
presente aviso.

3 — O pedido de registo pode ser consultado na página Web da 
DGADR em http://www.dgadr.pt/val -qual/dop -igp -etg ou dirigindo-
-se, durante o horário normal de expediente à: Direção -Geral de 
Agricultura e Desenvolvimento Rural, Av. Afonso Costa, 3, 1949 -002 
Lisboa.

4 — As declarações de oposição, apresentadas por pessoa singular 
ou coletiva que alegue um interesse económico legítimo, devidamente 
fundamentadas, devem dar entrada no serviço referido em 3, num prazo 
de 30 dias a contar da data de publicação deste Aviso no Diário da 
República.

ANEXO

Ginja de Óbidos e Alcobaça

I — Designação do Produto
Designa -se por Ginja de Óbidos e Alcobaça os frutos da cultivar 

“Galega”, pertencente à família das Rosáceas, subfamília das Prunói-
deas, género Prunus e espécie Prunus cerasus L., que, obtidas na área 
geográfica delimitada, se caracterizam essencialmente pela cor vermelha 
pouco carregada, pela elevada percentagem em açúcar e por uma acidez 
também elevada, o que lhe confere um gosto agridoce equilibrado, 
particular e específico.

II — Características do Produto
1.1 — Características físicas
Os frutos Ginja de Óbidos e Alcobaça na região delimitada, apresen-

tam as seguintes características:
a) Coloração — vermelha pouco carregada
b) Forma — ligeiramente achatada com 1.5 a 2 cm de diâmetro
c) Pedúnculo — comprido apresentando uma característica particular 

que consiste no aparecimento sistemático de pelo menos 1 folha no nó 
de inserção do pedúnculo do fruto

d) Calibre — pequeno
e) Epiderme — drupas glabras (frutos desprovidos de pelos) sem 

polvilho
f) Polpa — rosada
g) Caroço — de pequena dimensão

TABELA 1

Características físicas do fruto 

Parâmetro Valores
médios

Diâmetro do fruto (mm). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19.4
Altura do fruto (mm)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.7
Relação altura/diâmetro (mm) . . . . . . . . . . . . . . . . . 0.86
Comprimento do pedúnculo (mm). . . . . . . . . . . . . . 41.7
Peso do pedúnculo (mg). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 109.2
Peso do fruto (sem pedúnculo)  . . . . . . . . . . . . . . . . 3.8
Rendimento em polpa (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89.5

 TABELA 2

Características da cor da epiderme e da polpa do fruto 

Epiderme H° (epiderme) Polpa H° (polpa) *

Vermelha  . . . . . . . 19.5 Rosada 47.6

 1.2 — Características Químicas do Fruto
Estes frutos apresentam um pH baixo e uma acidez elevada, conferida 

pelo teor em ácido málico, bem como o teor elevado em açúcares.
O elevado teor em antocianinas e outros pigmentos, da Ginja de 

Óbidos e Alcobaça, é responsável pela cor da epiderme e da polpa que 
a distingue.

TABELA 3

Principais características da Ginja de Óbidos e Alcobaça 

Características Ginja

pH. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.3 a 3.5
Teor de ácido málico (%). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.26
Teor de açúcar (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 a 16

 1.3 — Características Organoléticas do Fruto
A Ginja de Óbidos e Alcobaça, apresenta um sabor agridoce equili-

brado e característico conferido pela elevada concentração, simultânea, 
quer em açúcares quer em ácidos. A polpa apresenta uma moderada 
consistência e textura firme.

III — Delimitação das áreas geográficas de produção
A área geográfica de produção da Ginja de Óbidos e Alcobaça está 

delimitada do ponto de vista administrativo aos concelhos de Óbidos, 
Alcobaça, Nazaré, Caldas da Rainha, Bombarral, Cadaval e ainda as 
freguesias de Juncal, Calvaria de Cima, Pedreiras, Porto de Mós (São 
João Batista), Porto de Mós (São Pedro), Serro Ventoso e Arrimal do 
concelho de Porto de Mós.

A diferenciação microclimática em relação aos territórios circundantes 
é a chave para circunscrever a área geográfica de produção da Ginja 
de Óbidos e Alcobaça, sendo nesta região que os frutos apresentam as 
características especificas referidas derivadas da perfeita adaptação desta 
cultivar Galega a esta área delimitada.

As demais condições de produção e de rastreabilidade, as exigências 
de controlo, os fatores históricos, os elementos que provam a relação 
com a origem geográfica, a reputação e notoriedade do nome e os 
elementos específicos da rotulagem constam do respetivo caderno de 
especificações.

7 de maio de 2013. — O Diretor -Geral, Pedro Teixeira.
206951229 

 Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, I. P.

Despacho n.º 6377/2013
1 — Ao abrigo do disposto nos artigos 35.º a 41.º do Código do 

Procedimento Administrativo e do n.º 2 do despacho do Vogal do Con-
selho Diretivo do Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, I. P. 
(IHRU, I. P.), arquiteto Luís Maria Gonçalves n.º 3234/2013, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 42, de 28 de fevereiro de 2013, 
subdelego no licenciado Rui Manuel Lavadinho Estríbio, Coordenador 
do Departamento de Gestão de Obras (DGO), a competência para dirigir 
o DGO e praticar todos os atos de gestão corrente dessa unidade orgânica, 
incluindo assinar a correspondência, o expediente, declarações e outros 
documentos, com a aposição do selo branco em uso no IHRU, I. P., se 
for o caso, e, em especial, para:

a) Autorizar e praticar todos os atos necessários à realização de 
quaisquer despesas relativas ao funcionamento do DGO, incluindo 
as despesas e os pagamentos com locação e aquisição de bens móveis 
e de serviços e a correspondente contratação e execução, bem como 
a renovação e a atualização de preços nos termos contratados, até ao 
valor de 2.500 euros;

b) Autorizar o pagamento, pelo valor global ou em parcelas, de 
quaisquer despesas cuja realização tenha sido prévia e superiormente 




